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Resumo 

O objetivo deste trabalho foi promover a reutilização do resíduo de óleo para a produção de sabonete sólido com a essência do cravo-da-

-índia, colocando em prática a sustentabilidade e a preservação do meio ambiente, sendo que um dos grandes fatores que contribuem para 

a poluição do meio ambiente é o despejo inadequado do lixo orgânico. Grandes partes da população e de estabelecimentos despejam o óleo 

diretamente na pia da cozinha ou colocam a gordura em garrafa pet que vão para os depósitos de lixo, ainda não há um descarte ideal, mas 

existem meios alternativos para esse descarte, e um desses meios é a reutilização do óleo para sabonetes. A medição de ph foi realizada 

por meio da técnica Adolfo Lutz (1976), em 10g da amostra diluída em água destilada. No estudo de utilização de óleo de cozinha para 

fabricação de sabonete obteve resultado satisfatório sem o uso de soda cáustica ph = 7,11.
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Abstract

The objective of  this study was to promote the reuse of  waste oil for the production of  solid soap with the essence of  as indian clove, putting 

into practice the sustainability and preservation of  the environment, and one of  the major factors that contribute to the pollution of  the 

environment is the inadequate disposal of  organic waste. Large parts of  the population and establishments pour the oil directly in the kitchen 

sink and put the fat in pet bottle going to the dumps, there is still no ideal disposal, but there are alternative ways to dispose of  it, and one of  

these means is reuse of  the oil soaps. The pH measurement was carried out using the technique Adolfo Lutz (1976) in 10g of  sample diluted 

in distilled water. Cooking oil used to manufacture soap had satisfactory results no caustic soda (ph = 7.11).
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1 INTRODUÇÃO

A reciclagem de resíduos tóxicos, embalagens e produtos usados, entre outras, aliada a utili-
zação de tecnologias limpas, visa contribuir para a preservação dos recursos naturais, buscando ter o 
mínimo de impacto possível na natureza.

Existe hoje uma preocupação relacionada ao meio ambiente e a esta eminente elevação no 
consumo do óleo de cozinha, que vem sendo usado em frituras, cujo consumo excessivo causa male-
fícios ao organismo e danifica o meio ambiente se for descartado incorretamente, como pelo ralo da 
pia, que provocará entupimento das tubulações da rede de esgoto, aumentando custos de tratamento 
de água, e contaminação dos rios e mares (RABELO e FERREIRA, 2008).

Preocupação, esta, que tem colaborado para a procura de potencialidades para a reciclagem 
dos resíduos graxos gerados com o processo de fritura, mostrando uma ótima possibilidade de geren-
ciamento de resíduos, pois transforma o lixo antes descartado na natureza em diversas vantagens de 
ordem ambiental, social e econômica, conciliando ganhos financeiros com a conservação dos recursos 
naturais (SILVA e LUCENA, 2009).

 O consumo de óleo tem sido uma das preocupações pelos ambientalistas devido ao descarte 
incorreto após o uso, causando malefícios ao ser humano e danificando o meio ambiente. Grandes 
partes da população e de estabelecimentos despejam o óleo diretamente na pia da cozinha ou colo-
cam a gordura em garrafa pet que vão para os depósitos de lixo. Diante disso, por ser um produto 
não biodegradável, em contato com o solo e a água ocorrem reações químicas gerando gás metano, 
contribuindo para o efeito estufa. (RABELO E FERREIRA, 2008).

Até hoje não há um modelo especifico para o descarte ideal do óleo, mas existem alternativas 
sustentáveis empregadas no reaproveitamento do óleo. A sustentabilidade, de acordo com VIEIROS E 
PROENÇA (2010), é um desenvolvimento que supre as necessidades do presente sem comprometer a 
possibilidade de futuras gerações atenderem as próprias necessidades. Um dos benefícios da reciclagem 
do resíduo de óleo é a produção de sabonete sólido, processo que além de contribuir na diminuição 
da poluição do meio ambiente, pode ser útil na comercialização do produto.

Existem algumas diferenças básicas entre uma barra de sabão e um sabonete, entre as quais 
se pode destacar que os sabonetes; são preparados com matéria prima purificada e de boa qualidade; 
têm seus componentes pesados de forma a produzir um produto balanceado e com as características 
necessárias; fazem uso de essências mais caras; podem ter utilização terapêutica; não apresentam 
excesso de soda; quando apresentam excesso de óleos, esse é controlado; tem adicionado extratos gli-
cólicos específicos para determinadas funções; têm um cuidado geral com seu formato e embalagem 
e faz uso de corantes a base de água.

Os sabonetes são sabões especiais utilizados na higienização humana, tem qualidade superior 
aos sabões para uso de limpeza doméstica ou de roupas, devido a qualidade da matéria prima utilizada 
na sua fabricação e do rigoroso controle no processo de fabricação.

Adicionado ao sabonete sustentável está o óleo essencial, o que faz dele um produto tão valo-
rizado (Wolffenbüttel, 2007).

Pela fácil aquisição, a proposta de estudo foi com o óleo essencial do cravo-da-índia, gema floral 
seca usada como condimento, devido ao seu marcante aroma e sabor, conferido por um composto 
fenólico volátil, o eugenol. Nas folhas ele chega a representar aproximadamente 95% do óleo extraído 
(Raina et al. 2001) e no cravo é o principal componente do óleo, variando de 70 a 85% (Brown et al. 
1991, Ortiz 1992). 

O objetivo deste trabalho foi promover a reutilização do resíduo de óleo para a produção de 
sabonete sólido com a essência do cravo-da-índia.

2 MATERIAL E MÉTODOS

Para a extração de essência total de cravo foi utilizado rotoevaporizador Fisatom em 100 ml 
de solução alcoólica com cravo.

No experimento para sabonetes com essência total de cravo sem soda cáustica, foram utilizados 
jaleco e luvas em todo o procedimento, foi colocado em banho - maria da marca - Benfer BBM – 30 
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gramas de glicerina dentro de uma panela esmaltada, até ficarem completamente diluídos sempre 
mexendo com o bastão de vidro, enquanto esperar a glicerina ficar completamente derretida pronta, 
foram pesados na Balança BEL MARK 4100, 9,0 ml de Essência de Cravo, 9,0 ml de Lauril; 9,0 ml 
de Fixador; 9,0 ml de água e 9,0 ml de  Óleo usado de cozinha, dentro de um Becker.

 Com a glicerina pronta misturar com a solução preparada e pesada no Becker, pesando apenas 
90 gramas de glicerina, misturando bem com o bastão de vidro, até ficar completamente homogênea.

No experimento para sabonete com essência total de cravo com soda cáustica, foram utilizados 
o mesmo procedimento anterior com acréscimo de 0,5 grama de soda cáustica diluída em 3 ml de água.

A massa  foi colocada em formas para secar e após 24h desenformado e medido o ph.
A medição de ph foi com a técnica Adolfo Lutz (1976), no Medidor de ph Meter Tec -2; em 

10g da amostra diluída em água destilada. 
As médias foram comparadas entre si por teste Tukey ao nível de 5% de probabilidade utilizando 

o software Statistic 7.0 (STATSOFT, 2008).

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

No estudo de utilização de óleo de cozinha para fabricação de sabonete caseiro obteve resultado 
satisfatório sem o uso de soda cáustica, pois com a utilização de soda 

cáustica obteve um pH básico (tabela 1).  

Tabela 1. Comparação das médias de concentração de potencial hidrogeniônico (pH) de 
amostras de sabonete com extrato de cravo da Índia com e sem soda.

(¹) Em cada coluna, médias seguidas da mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade, (²) Desvio Padrão e (³) 
Coeficiente de Variação.* Autoria: Silva  (2013).

Conforme Adolfo Lutz (1976), o pH ideal deve estar entre pH é 6 a 8. Neste estudo, 
o pH foi de 7,11.

O potencial de hidrogênio (pH) dos sabões caseiros varia de acordo com o modelo 
fabricado e o uso repetido de determinados tipos de sabões como agente de limpeza para 
a higiene pessoal, pode vir a causar danos à pele do corpo (VOLOCHTCHUK et al., 2000).

Dentre as 4 receitas o sabão A foi indicado como o melhor sabão para limpeza geral, 
levando em conta suas características. Após testes realizados de remoção mais efetiva da 
sujidade com 10 pessoas com sabonete com essência de cravo da índia sem soda, foi o 
menos agressivo à pele (figura 1).

Amostra pH (-Log [H+])

*Alfazema do Brasil com soda 11,12 (±0,01) a¹

*Alfazema do Brasil sem soda 7,08 (±0,02) c²

Cravo da Índia com soda 10,98 (±0,01) b

Cravo da Índia sem soda 7,11 (±0,01) c

Coeficiente de Variação (CV%)³ 25,18
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Figura 1.  Essência do Cravo (A); Glicerina e essência em banho-maria (B); Sabonetes prontos sem soda cáustica (C); (D) Sabonetes 

prontos com soda cáustica.

5 CONCLUSÕES

Concluiu-se que a reutilização de óleo usado de cozinha é um método alternativo 
para a fabricação de sabonetes sólidos. É uma ótima fonte de renda alternativa para 
comunidades rurais.
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